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Ata número 03/2016 do Colegiado de Campus do Instituto Federal de 1 

Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha/RS. Terceira Reunião 2 

Ordinária/2016. Aos dezoito dias do mês de Agosto do ano de dois mil e 3 

dezesseis, as quatorze horas, no anfiteatro do Instituto Federal Farroupilha 4 

Campus Júlio de Castilhos, na cidade de Júlio de Castilhos, Estado do Rio 5 

Grande do Sul, reuniram-se para a terceira reunião ordinária de 2016, sob a 6 

Presidência do Diretor Geral Rodrigo Carlotto, os membros do Colegiado de 7 

Campus do Instituto Federal Farroupilha: Conforme lista de presença anexa,  8 

participaram também o Diretor de Administração Gustavo Cauduro e alguns 9 

colegas do Campus estavam presentes na Reunião. Os membros do 10 

Colegiado de Campus foram convocados pelo Memorando Circular Nº 11 

062/2016/GAB/ Campus JC/IFFarroupilha, para tratarem da seguinte Pauta: 12 

Código de vagas Tae, Minuta de Concessão de Recursos para Participação 13 

de Eventos de Curta Duração, proposta de divisão de recursos para 14 

capacitação de servidores 2017, contratação de serviço de motorista e 15 

aquisição de um tanque distribuidor de adubo orgânico líquido com bomba 16 

lobular. Rodrigo Carlotto abriu a reunião cumprimentando a todos e colocou 17 

para os Membros do Colegiado a possibilidade de trocar o dia da reunião, 18 

mas a maioria achou melhor manter na Quinta-Feira devido ao grande 19 

número de reuniões que existem na Quarta Feira. Após passou a palavra ao 20 

secretário Valério de Miranda Vieira para assinatura da ata referente a 21 

reunião anterior. Rodrigo Carlotto, retornou a falar para propor o calendário 22 

de reuniões do Colegiado para 2017, nas quais ficaram definidas as 23 

seguintes datas: 16 de Março de 2017,22 de Junho de 2017,31 de Agosto de 24 

2017 e 30 de novembro de 2017. Definidas as datas  passou a falar das 25 

pautas em questão. Começando pelo código de vagas Taes, colocando que 26 

houve um estudo da CIS e uma analise juntamente com a Direção Geral e 27 

DPDI, onde após analise ficou acordado que o melhor seria cargos mais 28 

gerais, devido a facilidade de poder movimenta-los para mais setores. Onde 29 

ficaria a vaga de Administrador para o concurso e a vaga de Técnico em 30 

Agropecuária seria trocado por outra de Assistente em Administração. 31 

Cristiane Guerch argumentou que não concordava com essa vaga de 32 

Administrador, então Camila Coletto perguntou para que que seria 33 

necessário um Administrador. Falou sobre a necessidade de Técnicos 34 

Administrativos para auxiliar as Coordenações de Curso. Então Valério de 35 

Miranda solicitou a palavra e explicou como foi feito o estudo pelos membros 36 

da CIS que todos os Técnicos tiveram oportunidade de participar e 37 

encaminhar suas demandas/necessidades de pessoal, sendo que 7 setores 38 

enviaram suas solicitações aos membros da CIS para analise, e devido já 39 

estar extrapolado o numero de Técnicos para o Campus teve que ser feito 40 

uma lista de prioridades, na qual procurou se atender os setores mais 41 

defasados nesse momento que seriam patrimônio, infraestrutura, 42 

almoxarifado que perderam dois servidores esse ano e Licitações que conta 43 
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somente com um servidor nesse momento, colocando que todas as 44 

demandas que chegaram ficaram listadas, nenhuma possibilidade foi 45 

descartada só não tem como atender todos nesse momento. E colocou que 46 

não vê nenhum problema no cargo de Administrador, pois ele pode ser 47 

usado em qualquer setor administrativo, e citou como exemplo a Unipampa 48 

que usa muitos Administradores  para esses serviços. Camila Coletto 49 

colocou que os coordenadores sejam ouvidos que não foram levadas as 50 

demandas deles. Então foi discutido em ter um Técnico especifico para 51 

auxiliar as coordenações. Passando a falar o aluno João Sales disse que o 52 

curso técnico em informática onde o professor teve que organizar tudo e dai 53 

teve dificuldade de ser atendido pelo professor devido ele estar envolvido em 54 

outras tarefas. Juliano Perlin colocou que isso não é uma demanda única, é 55 

uma demanda de todos. Voltando a falar Rodrigo Carlotto sugeriu que de 56 

repente se rediscutisse essa vaga de Administrador em um outro momento. 57 

Valério de Miranda se opôs a essa proposta colocou que já havia sido 58 

realizado esse estudo e é a vaga que nós poderíamos ter mais rapidamente 59 

para suprir as necessidades dos setores, sugerindo que essa vaga deve ser 60 

mantida até porque outra vaga do mesmo nível “E” seria mais especifica 61 

ainda. Então Juliano Perlin colocou que deve haver um estudo de 62 

realocação interno. Após isso foi colocada a vaga de Técnico em 63 

Agropecuária em votação para ser trocada por uma de assistente em 64 

Administração sendo que todos concordaram. Logo foi colocada a Vaga de 65 

Administrador em votação na qual foram todos favoráveis essa vaga ir para 66 

o concurso que está por sair. Após essas discussões Rodrigo Carlotto 67 

passou para a minuta de concessão de Recursos para Participação de 68 

Eventos de Curta Duração, fazendo uma breve apresentação do documento 69 

e falando nos caminhos que esse documento passou aos Membros do 70 

Colegiado. Foi colocada a referida minuta em votação a qual teve 9 votos a 71 

favor e três abstenções. Aprovada a minuta passou a falar na divisão dos 72 

recursos de capacitação para o ano de 2017 que terá 30 mil para ser 73 

dividido sendo que esse recurso deverá seguir o regulamento aprovado. 74 

Encerrado esse assunto. Rodrigo Carlotto começou a falar na necessidade 75 

de motorista para o Campus. Passando a palavra para o Diretor de 76 

Administração Gustavo Cauduro explanar os custos desse serviço, que 77 

também falou sobre os cortes da matriz orçamentária e que de algum lugar 78 

este custo tem que sair. Muitos membros do Colegiado destacaram a 79 

necessidade do serviço de motorista. Juliano Perlin perguntou onde poderia 80 

ser cortado para poder alocar esse serviço. Claudio cunha perguntou como 81 

seria utilizado esse recurso. Passando a falar Camila Coleto colocou as 82 

dificuldades de não ter motorista. Então Valério de Miranda disse que seria 83 

difícil só um motorista, não iria resolver e se esse serviço fosse contratado 84 

onde poderia ser cortado o recurso. O aluno João Sales colocou que todas 85 

as dificuldades de ter um motorista ficaria muito difícil no custo com todas as 86 
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questões que envolvem esse serviço. Francisco Hartmann se manifestou 87 

falando a nível de custos que o serviço de motorista ficaria inviável, e 88 

teríamos prioridades mais urgentes. Juliano Perlin colocou que está pouco 89 

subsidiado essa contratação de motorista teríamos que ter mais dados. 90 

Passando a palavra para Claudio Cunha disse que é preocupante um 91 

professor estar dirigindo, mas tem que pensar que tudo é custo. O aluno 92 

Rodrigo de Oliveira falou sobre o motorista, que acha que não atenderia o 93 

curso de matemática por exemplo, já que não temos ônibus para viagens de 94 

estudo e disse que não vê porque ter um motorista com carteira “E”. Então 95 

Gustavo Cauduro sugeriu licitar e tentar usar o recurso da arrecadação 96 

própria do Campus se o governo federal enviar de volta esse recurso. 97 

Daiana Machado perguntou sobre as questões das diárias. Passando a falar 98 

Luciana Cristofari sugeriu que o motorista tenha uma planilha de 99 

agendamento. Retornado Juliano Perlin solicitou um estudo melhor para 100 

decidir sobre a contratação de motorista. Então Rodrigo Carlotto disse que 101 

seria melhor passar a matriz orçamentaria para todos e após uma analise 102 

melhor ver os pontos onde pode ser movimentado e trazer em uma próxima 103 

reunião já com os custos para tomar uma decisão. Passando ao assunto de 104 

aquisição de um tanque distribuidor de adubo orgânico liquido. Convidou o 105 

colega Douglas Pedro para explanar o funcionamento e a necessidade de 106 

utilização desse equipamento. Douglas Pedro colocou da importância desse 107 

equipamento para a preservação ambiental que ele pode ser usado também 108 

como controle de incêndio entre outros exemplos de utilização. Claudio 109 

Cunha falou do risco de vir um órgão ambiental e sermos penalizados. 110 

Continuando a reunião foi colocado que seria necessário para aquisição 111 

deste equipamento um valor médio de R$17.737,00. Rodrigo Carlotto 112 

colocou a proposta que dos R$30.000,00 em aberto que ficou do orçamento 113 

que devemos receber de material permanente poderia ser adquirido esse 114 

equipamento, onde todos concordaram. Então Francisco Hartmann colocou 115 

a necessidade de continuar as pinturas nos prédios, onde todos disseram 116 

que isso já estava definido, só depende de recursos para a continuidade.            117 

Dessa forma o Diretor Geral Rodrigo Carlotto, agradeceu a todos e finalizou 118 

a reunião, sem mais nada a tratar foi lavrada a presenta ata, que será 119 

assinada por todos que compareceram a reunião. 120 
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